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Aos leitores(as), 
Nesta edição contamos com a colaboração da pesquisadora negra e brasileira Daiana Nascimento 
dos Santos, que está vinculada ao Centro de Estudios Avanzados (CEA) da Universidad de Playa 
Ancha (UPLA) e atua como professora do programa de Doctorado en Literatura Hispanoamericana 
Contemporánea da mesma universidade, no Chile. Nossa entrevistada tem Graduação em Letras 
pela Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), Mestrado em Literatura pela Universidad de 
Chile (UCHILE), Doutorado em Estudos Culturais Latino-americanos pela Universidad de 
Santiago de Chile (USACH) e realizou um estágio de Pós-Doutorado na área de Literatura 
comparada pela UPLA. Atualmente, chefia a Cátedra Fernão de Magalhães, vinculada ao Instituto 
Camões (IC) de Portugal, onde “desenvolverá um programa de investigação no qual a figura do 
oceano configura, precisamente, as múltiplas possibilidades de cruzamentos de saberes em torno 
da imagem/tema do „oceano‟”. Dentre as diversas atividades desenvolvidas junto à Cátedra, 
podemos destacar o Grupo Internacional de Investigación: océanos, desplazamientos y resistencias en la 
literatura contemporânea,   os periódicos internacionais que colabora como membro do Conselho 
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Consultivo da Revista Nordestina de História do Brasil (RNHB) e do Conselho Científico do selo 
editorial História da América Latina, coordenado pelo mesmo periódico. 
 
Desejamos uma excelente leitura! 
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BLOCO 1 – FORMAÇÃO ACADÊMICA E ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
1.1 [Revista Nordestina de História do Brasil] Cara professora Daiana Nascimento dos 
Santos, conte um pouco para nossos leitores(as) sobre sua formação acadêmica. 
[Daiana Nascimento dos Santos] Possuo graduação em Letras pela Universidade Estadual de 
Santa Cruz (Ilhéus-Ba), mestrado em Literatura pela Universidad de Chile (UCHILE), doutorado 
em Estudios Americanos pela Universidad de Santiago de Chile (Usach) e pós-doutorado pela 
Universidad de Playa Ancha (UPLA). Nesse percurso, participei de diversas atividades de 
extensão e pesquisa em universidades chilenas e brasileiras. Ganhei bolsas de estudos de 
instituições alemãs (DAAD e Instituto Ibero-Americano de Berlim). Durante o doutorado, fiz 
um estágio de um semestre no Centro de Estudos Africanos da Universidade de Humboltd, na 
Alemanha, sob a supervisão da Dra. Ineke Phaf-Rheinberger. Além do mais, participei em 
congressos e ministrei conferências nos Estados Unidos, Gana, Peru, etc. No centenário de Jorge 
Amado em 2012, fui convidada a ministrar cursos nos Centros Culturais das Embaixadas do 
Brasil, sediadas na Bolívia e no Chile.  
1.2 [RNHB] Acreditamos que sua passagem pelas universidades chilenas permitiu ter uma 
compreensão ampla sobre estas. Comente sobre essas experiências, especialmente apresentando 
como o ensino, a pesquisa e a extensão aparecem nesses contextos. 
[DNS] Antes de finalizar meu doutorado, atuei em algumas universidades chilenas particulares, 
basicamente no âmbito do ensino da língua portuguesa. Nesse ínterim, participei de diversas 
atividades de pesquisa e de extensão, tanto no Chile como no exterior. Em 2016, ganhei um 
projeto de pós-doutorado financiado por Fondecyt-Anid (CAPES chilena) do Ministério de 
Educação chileno, o que ajudou a consolidar a minha pesquisa e as redes estabelecidas com 
colegas no Brasil, Chile, Alemanha, Estados Unidos e no Gabão.  
1.3 [RNHB] Salta aos olhos suas pesquisas no campo da Literatura pela mudança de objeto que 
fez na passagem do mestrado para o doutorado. Poderia explicar, resumidamente, os motivos 
dessa mudança? 
[DNS] Interessava-me a ampliação do meu objeto de estudo e caminhar pela seara do 
comparatismo no eixo África/América Latina. Nesse sentido, meu interesse gira em torno do 
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campo da Literatura Comparada e do fortalecimento dos estudos sobre as produções literárias e 
culturais da África e da América Latina na academia chilena. 
1.4 [RNHB] Os estudos em torno do campo da Literatura Comparada têm ganhado força nas 
universidades, inclusive ganhou uma linha de pesquisa no doutorado em Literatura da 
Universidade de Playa Ancha. Por favor, comente um pouco mais sobre como esses estudos 
literários e culturais dos povos africanos e latino-americanos aparecem nas linhas de pesquisa, 
laboratórios e grupos de pesquisa das universidades chilenas. 
[DNS] Cabe ressaltar no âmbito dos estudos de Literatura Comparada no Chile, os trabalhos 
pioneiros de Ana Pizarro (Usach), Horst Nitschack (Uchile) e Clicie Nunes (Udec). Fui 
orientanda de Nitschack no Mestrado e aluna de Ana Pizarro no Doutorado. Por outra parte, eu 
e Clicie temos desenvolvido várias atividades em parceria.  
No caso da disciplina „Literatura Comparada‟ do nosso doutorado, o curso se concentra 
no estudo de uma seleção de obras literárias, narrativas e líricas em espanhol, português e outras 
tradições linguísticas e culturais, vinculadas a espaços geográficos de enunciação como a América 
Latina (Brasil e Caribe incluídos) e a África. Nesse sentido, a abordagem comparativa promove 
não apenas as afinidades estéticas e culturais entre os textos, mas, principalmente, a possibilidade 
de divergências e diferenças. Nessa visada, os estudos comparativos norteiam um horizonte 
sociológico e humanizador entre as disciplinas e as múltiplas fronteiras culturais (Cf. Cândido, 
Coutinho, Miampika, Abdala Jr.). Essa perspectiva torna possível problematizar processos de 
análise e interpretação, bem como uma revisão das visões canônicas em diálogo com os estudos 
comparativos e pós-coloniais. Nessa empreitada, o curso explora temas relacionados à 
representação do oceano em relação aos deslocamentos populacionais históricos e atuais, 
escravização, classe social e identidades, etc.  
1.5 [RNHB] Notamos que sua dissertação La hoz  y el martillo em la producción literaria del escritor 
brasileño Jorge Amado, defendida pela Universidad de Chile (UCHILE), em 2009, é um trabalho 
que consideramos estar inscrito não apenas na Literatura, como também no campo da 
Historiografia Literária. Nesse sentido, quais são as fronteiras entre este campo com a História 
em sua investigação do mestrado? 
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[DNS] No referido trabalho foi fundamental beber da fonte da Historiografia Literária e 
ultrapassar as fronteiras disciplinárias, o que me deu fôlego para consolidar a minha pesquisa. 
Estudos pontuais como os de Cândido, Assis Duarte, Zhadonov e Luckacs foram importantes 
bases teóricas para o desenvolvimento interdisciplinar do trabalho.  
1.6 [RNHB] A obra do escritor Jorge Amado é, sem dúvida, muito importante para pensarmos 
em várias questões da América Latina. Uma delas é seu engajamento no fortalecimento de uma 
literatura proletária, inscrita na estética do realismo socialista da União Soviética, aumentando o 
poder de influência e circulação das ideias da Internacional Comunista (1919-1943) na região. 
Qual sua análise sobre estes aspectos da obra amadiana? 
[DNS] Creio que a obra amadiana é inesgotável em perspectivas de análise. O referido período é 
rico em possibilidades de leituras e traz à luz uma constelação de elementos que poderiam ser 
aprofundados e que dialogam com problemáticas atuais (afrodescendência em Jubiabá, trabalho 
infantil e crianças nas ruas em Capitães de Areia, exploração do trabalhador em Terras do sem fim, 
crise hídrica e migração em Seara Vermelha, perseguição e discriminação religiosa em Jubiabá, etc.). 
Além do mais, entendo que o referido período reflete um momento de solidariedade pautado por 
uma dialética partidária e que foi importante para difundir obras com esse perfil1.  
1.7 [RNHB] Na atualidade, Jorge Amado divide opiniões entre os críticos literários, professores 
e estudantes de Letras e demais leitores pelo caráter político de sua obra. Algumas universidades, 
inclusive, têm certo desapreço pela obra deste literato. Sendo uma pesquisadora da área da 
Literatura, como analisa estas divisões em torno da obra amadiana? 
[DNS] Entendo a situação e me recordo de vários episódios anedóticos nessa linha em 
congressos no Brasil ou em outros países com pesquisadores brasileiros, que demonstravam em 
suas falas esse rechaço. É evidente que as marcas utópicas estão presentes nesses romances, 
porém, não podemos desconsiderar que as problemáticas atuais do Brasil (sinalizadas na resposta 
anterior) ficcionalizadas pelo autor no período de 1930 e 1950 fazem parte do cotidiano de uma 
grande parte da população brasileira, afrodescendente para ser mais específica, principalmente no 
tocante ao racismo, perseguição policial e religiosa. Essa situação se expressa também em 
                                                          
1 Conferir o artigo: SANTOS, Daiana Nascimento dos. Comunismo y Novela en el brasileño Jorge Amado. Revista 
Izquierdas, Santiago, año 3, n. 6, abr. 2010. 
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episódios lamentáveis ocorridos e divulgados amplamente pelos meios de comunicação em 20202. 
Importante ressaltar, também, o aumento de episódios de racismo, discriminação racial e 
perseguição religiosa a pais e mães de santo em várias comunidades no Rio de Janeiro e na Bahia, 
por exemplo. É lamentável que possamos ver, ainda hoje, incidentes tão vergonhosos como esses 
que vão, exatamente, no sentido daqueles contextualizados por Jorge Amado em Jubiabá e que 
pensávamos fazer parte do passado. Essa mesma conjuntura de racismo, discriminação e 
perseguição vai, exatamente, no sentido do que provocou o assassinato do estadunidense George 
Floyd, no dia 25 de maio de 2020, curiosamente nesse dia se comemora o dia da África. Fatos 
como esses, demonstram que o racismo estrutural faz parte das estruturas sociais das nossas 
sociedades, o que muitas vezes se camuflam e se reinventam em diversas conotações de 
violências (Cf. Grada Kilomba, Djamila Ribeiro). É nesse cenário, e sob essas condições, que a 
obra amadiana se faz atual e necessária a ser estudada no Brasil, não só pelos aspectos 
anteriormente mencionados como também no que se refere às problemáticas de gênero e 
representação da mulher negra e afrodescendente na obra do autor.  Em alguns momentos, o 
contexto enfatizado, no que se refere às problemáticas de gênero e representação da mulher 
negra e afrodescendente, remete-nos a um cenário de “plantação” (Grada Kilomba). Daí, 
portanto, reside a importância de ser estudado com maior afinco, principalmente, por demonstrar 
que tal representação ainda se faz presente nas narrativas machistas da sociedade brasileira atual, 
o que é lamentável. Os números de feminicídio e de violência de gênero apontam a essa 
construção patriarcal e machista do Brasil.  
1.8 [RNHB] Sua tese de doutorado El océano de fronteras invisible: Relecturas sobre la esclavitud en la 
novela contemporânea, defendida pela Universidad de Santiago de Chile (USACH), em 2014, pode 
ser inserida nos estudos sobre Literatura Comparada, além de trazer um debate riquíssimo em 
torno das experiências colonialistas entre África e América Latina. Poderia nos apresentar as 
ideias centrais de sua tese e como ela contribui para pensar em questões atuais? 
[DNS] Minha tese promove em caráter basilar, reflexões sobre a escravização mediante o estudo 
de quatro romances em espanhol e em português da África e da América Latina. Esta empreitada 
se propôs a concatenar ideias que fundamentam o perigo da escravização atual. Reside nisto, mas 
                                                          
2 Minha homenagem e meu respeito aos familiares de João Pedro (RJ), Miguel (PE), Evaldo dos Santos (RJ) e de 
tantos e tantas que foram assinados ou mortos pela ingerenciada polícia e dos poderes públicos do Brasil.  
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precisamente, a importância de discutir a existência do tráfico de pessoas na atualidade e da 
vulnerabilidade dos direitos humanos daqueles(as) que estão expostos a contextos de exploração 
do trabalho e de privação de liberdade. Importante notar que esse panorama se evidencia em 
situações pautadas pelos diversos tipos de violência e que se realizam através das “correntes 
modernas” que neutralizam e aterrorizam aos sujeitos escravizados de hoje3. 
1.9 [RNHB] Na entrevista que a professora Maria Manso nos concedeu em 2018, publicada na 
primeira edição da RNHB, questionamo-la sobre suas referências, que eram, em sua maioria, de 
homens europeus. Como se sente frente às suas referências sendo uma pesquisadora negra? 
Quais são as intelectuais que influenciam suas pesquisas? 
[DNS] Infelizmente não posso opinar sobre o trabalho da professora Maria Manso, pois não o 
conheço. No meu caso, considero essencial colocar em consonância o arcabouço teórico/ 
conceitual em sintonia com o objeto de pesquisa4. Nesse sentido, utilizo principalmente teóricos 
da África e da América Latina, assim como de outras áreas continentais. É importante estabelecer 
diálogos teóricos com os nossos próprios intelectuais e não só privilegiar a Europa/EUA ou 
determinadas regiões do Brasil como detentores da epistemologia ideal. Feitas essas ressalvas, 
são-nos úteis as reflexões de Clement Animan Akassi sobre descolonização do imaginário, o que 
vem sendo utilizado por mim no âmbito da minha pesquisa atual.  
 
 
 
 
 
                                                          
3 Para uma argumentação mais detalhada, revisar as seguintes leituras: SANTOS, Daiana Nascimento dos. A mala se 
perdeu no oceano: reflexões sobre escravidão e migrações na literatura contemporânea. CHASQUI. Revista de 
Literatura Latinoamericana, Arizona State University, 47. 2, p. 73-85, nov. 2018. E de SANTOS, Daiana 
Nascimento dos. El océano de fronteras invisibles: relecturas histórica sobre la esclavitud en la novela 
contemporánea. Madrid: Verbum, 2015. 
4 De resto, nós próprios já fizemos esse percurso em: SANTOS, Daiana Nascimento dos. La nueva novela 
histórica y sus insuficiencias teóricas: el emplazamiento negroafricano. Estudios Avanzados, 27, p. 54-67, jul. 2017. 
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BLOCO 02 – CÁTEDRA FERNÃO DE MAGALHÃES 
2.1 [RNHB] A senhora chefia a Cátedra Fernão de Magalhães, sediada no Centro de Estudios 
Avanzados (CEA) da Universidad de Playa Acha (UPLA), inaugurada no dia 19 de outubro de 
2018, que representa um esforço de cooperação entre esta universidade e o Instituto Camões 
(IC), em Portugal. Como surgiu a ideia da Cátedra? 
[DNS] O convite foi-me endereçado pela Embaixada de Portugal, no Chile, em 2017. É uma 
iniciativa que, devido à sua relevância e oportunidade, permite fundamentalmente o avanço e a 
consolidação em nossa universidade de uma proposta que contribui para o avanço da pesquisa no 
campo das literaturas e culturas de língua portuguesa. Seara desenvolvida por nós, desde 2016, no 
programa de Doctorado en Literatura Hispanoamericana Contemporánea da UPLA. Trata-se da 
única cátedra no Chile e sua criação propõe uma conexão efetiva entre o Chile e Portugal, 
concluída por meio de vários acordos entre ambos os países, razão pela qual a Cátedra Fernão de 
Magalhães se insere nesse panorama de relações bilaterais.  
2.2 [RNHB] Queremos saber quais são os objetivos desse acordo de cooperação e quais são os 
benefícios que ele trará para as pesquisas? 
[DNS] Para a Universidad de Playa Ancha, a nível internacional, a Cátedra a posiciona num lugar 
de relevância ao lado de outras instituições de renome internacional. A nível nacional, é a única 
universidade chilena que a possui, o que será uma ótima oportunidade para dinamizar os estudos 
no âmbito das literaturas e culturas de língua portuguesa, principalmente por meio de atividades 
específicas, tais como: publicações de artigos científicos, realização de palestras e seminários, 
curso de língua portuguesa, realização do congresso internacional Os oceanos de fronteiras invisíveis na 
órbita de Magalhães e a formação de grupos de estudos que ajudarão a fortalecer e aumentar a 
pesquisa realizada no Centro de Estudios Avanzados e no nosso programa de Doutorado em 
Literatura. Além do mais, contribui com o fortalecimento da rede de intercâmbios da UPLA com 
instituições de países falantes de português. Destaco os convênios com a Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar) e com a Universidade de São Paulo (USP) no Brasil, cujos resultados há 
sido a co-orientação de dois estudantes de programas de doutorado das respectivas universidades 
brasileiras, que estarão trabalhando conosco nos próximos semestres.  
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2.3 [RNHB] Uma Cátedra, geralmente, compreende uma rede imensa de universidades e 
pesquisadores de vários países. A senhora pode nos situar sobre a rede e as linhas de pesquisa que 
estão sendo desenvolvidas? 
[DNS] Julgamos pertinente para tal resposta a apresentação da nossa cátedra no site do Camões5: 
“A Cátedra Fernão de Magalhães desenvolverá um programa de investigação no qual a figura do 
oceano configura, precisamente, as múltiplas possibilidades de cruzamentos de saberes em torno 
da imagem/tema do “oceano”. “Na órbita de Fernão de Magalhães”, “Literatura comparada de 
língua portuguesa”, “Literatura mundial: cartografia do mundo”, “Portos e Oceanos: 
Portugal/Chile, de finisterra a finisterra”, “Representações Magalhânicas” e “Tradução” são os 
temas das linhas de investigação da cátedra. 
Desde a graduação, será importante dinamizar o ensino da Língua e Cultura de expressão 
lusófona, em seus mais diversos e representativos aspectos. No caso da pós-graduação, 
potencializaremos o curso de Literatura Comparada com novas possibilidades de leituras dentro 
dos estudos lusófonos. Pretende-se criar redes de pesquisa, grupo de estudos, seminários, 
exposições e conferencias para a comunidade universitária e para o público em geral”. 
 
                                                          
5 Cf.: CAMÕES. Disponível em: https://www.instituto-camoes.pt/es/actividad-camoes-3-es/lo-que-hacemos-
es/investigar-es/catedras-es/chile. Acesso em: 23 jun. 2020. 
 
